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RESUMO: Este artigo teve como objetivo verificar se há diferenças na força de extensores e flexores do 

joelho, durante ações musculares isocinéticas em diferentes velocidades (60°/s e 180°/s). A amostra foi 

constituída por 42 mulheres idosas ativas com idade média igual a 68,8 (± 6,0) anos, subdivididas em três 
grupos segundo o perfil psicológico de gênero. Para a avaliação de força muscular de membros inferiores, 

foi utilizado o dinamômetro isocinético. Foram analisados o pico de torque, a potência, o trabalho total e a 

razão entre extensores e flexores de joelho (I/Q) dominante e não dominante, no modo isocinético, nas 
velocidades de 60º/s e 180º/s. Os resultados demonstraram haver diferença significativa entre os grupos 1 

e 3 para a variável Pico de Torque  nos movimentos de flexão e extensão de joelho dominante, nas 

velocidades de 60°/s e 180°/s. Quando avaliados trabalho total e potência foram encontradas, novamente, 
diferenças significativas entre os grupos 1e 3 para os flexores nas duas velocidades testadas. Não foram 

encontradas diferenças significativas para a variável Razão I/Q nos joelhos dominante e não dominante. 

Assim, pôde-se concluir que o trabalho e o pico de torque de mulheres heteroesquemáticas masculinas são 
maiores dos que das heteroesquemáticas femininas, indicando que o perfil psicológico de gênero do 

individuo pode influenciar nas variáveis fisiológicas como a força, não havendo diferenças destes para o 

grupo isoesquemático. 
 

Palavras-chave: Força muscular; Esquema de Gênero; Idosas. 

 

ALVES MGS, CIPRIANI M, SAMPAIO TMV, SILVA AA, MELO GF. Força 

muscular isocinética em idosas: comparações entre perfis psicológicos de gênero. R. 

bras. Ci. e Mov 2012;20(4):5-12. 

 

ABSTRACT: This study aimed to analyze if there are differences in the strength of leg extensor and flexor 

muscles during isokinetic muscular actions at different velocities (60°/s and 180°/s). The sample 
comprised 42 active elderly women aged 68.8 (± 6,0) years, divided into three groups according to their 

psychological gender profile. An isokinetic dynamometer was used to assess lower limb muscle strength. 

Peak torque, power, total work and the ratio between leg extensors and flexors (I/Q) of dominant and non-
dominant limbs were analyzed in an isokinetic mode at the velocities of 60º/s and 180º/s. The results 

indicated a significant difference in peak torque between groups 1 and 3 during the flexion and extension 

actions of the dominant knee at the velocities of 60°/s and 180°/s. Significant differences were also found 
for total work and power between groups 1 and 3 regarding the flexor muscles at the two velocities. There 

were no significant differences in I/Q ratio for both the dominant and non-dominant limbs. Thus, it can be 

concluded that total work and peak torque of masculine heteroschematic women are greater than that of 

feminine heteroschematic women, indicating that the individual´s gender psychological profile may 

influence physiological variables such as strength, with no differences between for groups if compared to 

the isochematic group.  

Key Words: Muscle Strength; Gender Scheme; Elderly. 
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Introdução 

O estudo da força muscular tem sido objeto de 

diversas investigações na área da ciência do esporte uma 

vez que busca, incessantemente, comparar os efeitos de 

programas de condicionamento físico, treinamento e 

reabilitação em diferentes populações
1-6

. Sendo definida 

como a capacidade musculoesquelética de produzir tensão 

e torque máximo em uma dada velocidade, a força 

muscular provoca uma tensão ao músculo o qual tende 

mudar seu comprimento e, conseqüentemente, alterar os 

ângulos articulares, permitindo assim o movimento
7
.  

Durante o processo de envelhecimento a força 

muscular tende a diminuir e nos membros inferiores esta 

redução resulta em deficiências funcionais as quais 

diminuem a qualidade de vida destes indivíduos. Segundo 

Deschenes
8
 a redução na massa muscular associada ao 

envelhecimento parece ser a principal variável que 

provoca redução da força e potência muscular em idosos, 

onde a fraqueza muscular contribui significantemente 

para o aumento de quedas, lesões e consequente perda de 

mobilidade funcional.  

Estudos que buscaram correlacionar parâmetros 

dinamométricos como pico de torque, potência e trabalho 

em idosos
5,9,10

 relacionaram as diferenças sexuais deste 

público, onde os homens, conforme o esperado 

apresentam maiores valores nestas variáveis que as 

mulheres. Assim, estas avaliações, prioritariamente, 

buscavam avaliar somente a diferença biológica entre os 

sujeitos amostrais, não analisando o fator psicológico dos 

mesmos. Essas questões nos parecem provocativas, já que 

buscam promover a reflexão sobre a construção 

psicológica e sua influência nos resultados fisiológicos de 

atletas e não atletas, sedentários e ativos, jovens e idosos. 

Um construto psicológico que está em discussão 

nos últimos cinco anos é o perfil psicológico de gênero e 

sua influência nas variáveis fisiológicas de indivíduos 

sedentários, ativos e atletas
11-13

. Estes estudos têm 

demonstrado que as diferenças vão muito além do que 

aquelas relacionadas aos sexos, uma vez que as definições 

dos dois termos são diferentes: sexo refere-se aos 

caracteres biológicos que permitem a reprodução humana 

e definem as características anatômicas e fisiológicas, já 

gênero inclui as características psicológicas típicas de 

cada sujeito, seus comportamentos, interesses, estilo de 

vida, papéis sociais e a consciência de si
14

.  

Dessa forma, as experiências individuais 

relacionadas ao construto de gênero são fundamentais 

para o desenvolvimento dos esquemas feminino e 

masculino, que interiorizam papéis, traços, normas e 

valores relacionados à feminilidade e à masculinidade
15,16

. 

Baseada na teoria dos esquemas de gênero do 

autoconceito, Giavoni
17

 construiu o modelo interativo, no 

qual, a autora conseguiu avaliar um constructo 

psicológico (gênero) através de um modelo matemático, 

subdividindo os sujeitos em heteroesquemáticos 

femininos, heteroesquemáticos masculinos e 

isoesquemáticos.  

Como nenhum estudo foi encontrado na literatura 

que avalie o perfil psicológico de gênero de mulheres 

idosas relacionando-os às variáveis dependentes da força, 

optou-se por realizar este estudo que tem por objetivo 

verificar se há diferenças na força de extensores e flexores 

do joelho, durante ações musculares isocinéticas em 

diferentes velocidades (60°/s e 180°/s) entre os três perfis 

de gênero. 

 

Materiais e Métodos 

Amostra  

Foi composta por 42 mulheres idosas ativas e 

participantes do Centro de Convivência do Idoso (CCI), 

com idade média de 68,8 ± 6,0 anos, estatura de 1,53 ± 

0,58 metros e massa corporal igual a 65,8 ± 9,9 Kg. Estas 

foram subdivididas em três grupos segundo a 

classificação da tipologia de esquemas de gênero, sendo o 

Grupo 1 - Heteroesquemáticas Masculinas (n=11), Grupo 

2 - Isoesquemáticas (n= 13) e Grupo 3 

(Heteroesquemáticas Femininas (n= 18).   

Os critérios de inclusão foram: a) idade a partir de 

60 anos; b) serem praticantes de atividade física orientada 

e regular; c) não apresentem nenhuma doença que 

comprometesse a avaliação de força de membros 

inferiores. 

 

Instrumentos 
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Para realização da anamnese foi utilizada uma 

ficha de avaliação desenvolvida especificamente para o 

presente estudo, respeitando os critérios de exclusão 

encontrados em estudos revisados na literatura
1,4,5

 e 

levantamento de informações sobre o histórico de 

desordens ortopédicas e de quedas.  

A classificação do Perfil Psicológico de Gênero foi 

realizada utilizando o Inventário Feminino dos Esquemas 

de Gênero do Autoconceito (IFEGA)
18

. O IFEGA é um 

instrumento psicométrico que mede os esquemas 

masculinos e femininos do autoconceito composto por 75 

itens, sendo 36 da escala masculina e 39 da escala 

feminina, classificados em seis fatores, sendo três fatores 

da escala masculina: Arrojamento, Egocentrismo, 

Negligência e três fatores da escala feminina: 

Sensualidade, Inferioridade e Ajustamento Social. Cada 

item é avaliado utilizando uma escala de cinco pontos, 

onde 0 (zero) indica que o item não se aplica e 4 (quatro) 

indica que o item aplica-se totalmente.   

Para a avaliação de força muscular de membros 

inferiores, foi utilizado o dinamômetro isocinético da 

marca Biodex 3 System Pro
® 

(Biodex Biomedical 

Systems, Inc., Shirley, NY), e para aquecimento 

preliminar, foi utilizado um cicloergômetro da marca 

Monark Ergomedic 828. 

 

Procedimentos 

Para realização do teste de força, as idosas fizeram 

um aquecimento de cinco minutos em um cicloergômetro 

antes de iniciar os testes isocinéticos. Em seguida, estas 

foram posicionadas, sentadas no dinamômetro com a 

cadeira posicionada com 85º de flexão de quadril e o eixo 

de rotação do dinamômetro foi alinhado com o centro da 

articulação (referência anatômica do epicôndilo lateral do 

joelho). Estas foram estabilizadas com os cintos de 

tronco, cintura pélvica e coxa para evitar movimentos 

compensatórios.  

Antes de iniciar o teste de força, as idosas 

executaram três repetições submáximas prévias para 

familiarização com os procedimentos em cada velocidade 

testada. Durante o teste, as mesmas realizaram cinco 

repetições máximas de flexão e extensão do joelho no 

modo concêntrico-concêntrico nas velocidades de 60º/s e 

180º/s, com intervalo de 30 segundos entre as duas séries. 

Este procedimento foi realizado bilateralmente, pois 

nenhum estudo havia testado a dominância considerando 

a variável gênero e em idosos, sendo que a escolha do 

primeiro membro a ser testado foi feita de forma aleatória.  

 

Análises Estatísticas 

Para a análise descritiva da amostra foram 

utilizadas: médias, desvios padrões e frequências. O teste 

de Kolmogorov-Smirnov foi utilizado para avaliar a 

normalidade dos dados por grupo. 

Para verificar possíveis diferenças entre os três 

perfis psicológicos de gênero (HM, HF e ISOE) foram 

realizadas Análises de Variância (ANOVA) com Post 

Hoc Scheffe.  

O pacote estatístico SPSS IBM 20.0 for Windows 

foi utilizado para rodar os dados, considerando erro de 

5%.  

 

Resultados  

 Inicialmente, foi realizada uma análise 

exploratória dos dados por grupos tipológicos de gênero 

para avaliar casos faltosos e desvios de normalidade das 

variáveis dependentes (Pico de Torque, Potência, 

Trabalho Total e Razão Isquiotibiais/Quadríceps - I/Q), 

Não foram encontrados desvios de normalidade e outliers 

nos grupos e variáveis analisadas. 

Os resultados apresentados na tabela 2 são 

referentes aos valores de médias e desvios padrões do 

Pico de Torque (PT) de flexores e extensores, do joelho 

dominante, nas velocidades de 60°/s e 180°/s.  

Os resultados demonstraram que houve diferença 

significativa entre os grupos 1 e 3 (HM ≠ HF) para a 

variável Pico de Torque (PT) nos movimentos de flexão e 

extensão, nas velocidades de 60°/s e 180°/s. Não houve 

diferença significativa para PT entre o grupos 2 e os 

demais grupos.  

A mesma análise foi realizada para o PT de 

extensores e flexores do joelho não dominante e foi 

encontrada diferença significativa apenas para os 
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extensores a 180°/s entre os grupos 1 e 3 (HM ≠ HF) 

[F(2,41) = 4,549; p= 0,02].  

Para a variável POT de extensores e flexores do 

joelho dominante, os resultados demonstraram que houve 

diferença significativa entre os grupos 1 e 3 (HM ≠ HF) 

para os flexores nas duas velocidades (60°/s e 180°/s). Já 

para a extensão, não foi encontrada diferença significativa 

na potência de extensores entre os grupos. A mesma 

análise foi realizada para a POT de extensores e flexores 

do joelho não dominante e não foi encontrada diferença 

significativa entre os grupos. 

 

 

Tabela 1. Dados Descritivos da Amostra por Grupos 

Grupos Idade 

(anos) 

Massa Corporal 

(Kg) 

Estatura 

(mts) 

Heteroesquemáticas 

 Masculinas (11) 

70,5 ± 5,9 70,4 ± 7,1 1,52 ± 0,64 

Isoesquemáticas (13) 67,2 ± 6,9 66,3 ± 11,8 1,54 ± 0,59 

Heteroesquemáticas 

Femininas (18) 

68,7 ± 5,4 63,8 ± 8,7 1,52 ± 0,57 

Valor de p 0,53 0,09 0,84 

 

 
Tabela 2. Valores de média e desvio padrão do Pico de Torque (PT) de extensores (EXT) e flexores (FLEX) do joelho 

dominante (D) nas velocidades de 60°/s e 180°/s 

Pico de Torque Grupos Média ±DP p 

PT60EXT D HM 102,37 25,25 0,03 

 ISO 91,14 14,46 HM ≠ HF 

 HF 84,88 17,73  

PT60FLEX D HM 49,96 12,34 0,02 

 ISO 45,39 5,82 HM ≠ HF 

 HF 41,14 4,78  

PT180EXT D HM 65,41 14,62 0,02 

 ISO 57,13 10,26 HM ≠ HF 

 HF 53,54 7,05  

PT180FLEX D HM 38,19 9,60 0,02 

 ISO 32,73 5,51 HM ≠ HF 

 HF 30,44 5,64  
  HM – Heteroesquemáticas Masculinas; HF - Heteroesquemáticas Femininas; ISO - Isoesquemáticas 

 

Os resultados encontrados pela análise da variável 

Trabalho Total (TT) dos flexores e extensores do joelho 

dominante demonstraram que os grupos 1 e 3 diferem 

(HM ≠ HF) no TT de flexores nas duas velocidades 

testadas (60°/s e 180°/s). Não houve diferença 

significativa para o TT de extensores a 60°/s [F (2,41) = 

1,454; p= 0,25] e 180°/s [F (2,41) = 0,871; p= 0,43]. 

Análise similar foi realizada para o TT de extensores e 

flexores do joelho não dominante e não foi encontrada 

diferença significativa entre os grupos em nenhuma das 

velocidades testadas.  

A análise da variável Razão I/Q demonstrou não 

haver diferença significativa entre os grupos nos joelhos 

dominante e não dominante, e nas velocidades testadas 

(60°/s e 180°/s). Para a razão I/Q a 60°/s [Dominante 

(F(2,41) = 0,261; p= 0,77); Não Dominante (F(2,41) = 

2,432; p= 0,10)] e a 180°/s [Dominante (F(2,41) = 0,262; 

p= 0,77); Não Dominante (F(2,41) = 0,960; p= 0,39)]. 

 

Discussão 

 Por não ter sido encontrado na literatura nenhum 

estudo que investigasse a força muscular de diferentes 

grupos tipológicos de gênero, o presente estudo teve o 

objetivo de verificar possíveis diferenças na força de 

extensores e flexores de joelho de mulheres idosas ativas, 

durante ações musculares isocinéticas em diferentes 

velocidades (60°/s e 180°/s), de três grupos tipológicos de 

gênero segundo o modelo interativo de Giavoni
17

. Para 

tal, as variáveis dependentes utilizadas foram o pico de 

torque (PT), potência (POT), trabalho total (TT) e razão 

Isquiotibiais/Quadríceps (I/Q).  
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O principal achado desse estudo foi encontrar 

diferenças significativas entre os grupos 1 (HM) e 3 (HF) 

para o PT de flexores e extensores do joelho dominante e 

não dominante, nas velocidades de 60°/s e 180°/s.  Esses 

resultados corroboram com estudo de Custódio, Giavoni e 

Melo
11

 que procurou relacionar ganho de força com 

tipologia de gênero  e avaliou se os grupos tipológicos de 

gênero diferiam na aquisição de força máxima e força de 

resistência e se apresentavam diferenças no nível de 

satisfação ao realizar treinamentos específicos para a 

aquisição destas forças. Esses autores utilizaram o IFEGA 

para a classificação da amostra nesses três grupos 

tipológicos de gênero. Os resultados encontrados 

demonstraram que os treinamentos foram eficazes para 

todos os grupos tipológicos de gênero, mas o grupo HM 

adquiriu maior ganho de força de resistência e força 

máxima quando comparado aos demais grupos. 

 

Tabela 3. Valores de média e desvio padrão da Potência (POT) de extensores (EXT) e flexores (FLEX) do joelho 

dominante (D) nas velocidades de 60°/s e 180°/s 

Potência Grupos Média ±DP p 

POT60EXT D HM 59,45 15,70 0,24 

 ISO 55,39 9,70  

 HF 52,08 8,76  

POT60FLEX D HM 32,78 10,74 0,05 

 ISO 28,21 6,12 HM ≠ HF 

 HF 25,78 4,83  

POT180EXT D HM 86,11 25,01 0,13 

 ISO 77,77 20,11  

 HF 70,67 14,47  

POT180FLEX D HM 51,40 21,15 0,02 

 ISO 41,79 10,37 HM ≠ HF 

 HF 36,11 7,50  
                  HM – Heteroesquemáticas Masculinas; HF - Heteroesquemáticas Femininas; ISO - Isoesquemáticas 

Na literatura, os autores que investigaram gênero e 

força isocinética consideraram o termo gênero como 

“sexo”. A relação entre os parâmetros dinâmicos obtidos 

na avaliação isocinética e a variável sexo foi investigada 

por Pincivero et al.
19,20

. Estes autores avaliaram o pico de 

torque, trabalho, potência e fadiga muscular dos 

extensores e flexores do joelho em esforços máximos em 

contrações isocinéticas, encontrando resultados maiores 

para estas variáveis nos homens.  

Na busca de avaliar diferenças de sexo e idade na 

força muscular, Lindle et al.
9
 mediram o torque de 

extensores de joelho nos modos isométrico, concêntrico e 

excêntrico utilizando duas velocidades (30°/s e 180°/s), 

em uma amostra constituída por 346 homens e 308 

mulheres, com idade entre 20 a 93 anos, participantes do 

Estudo Longitudinal de Envelhecimento de Baltimore. 

Subdivididos em faixas etárias de (20 a 34 anos, 35 a 49 

anos, 50 a 64 anos e 65 a 80 anos), encontraram valores 

de pico de torque significativamente maiores para homens 

através de todas as idades, velocidades e modos 

isométrico, concêntrico e excêntrico. Observaram, 

também, associações significativas entre idade e sexo, em 

todas as ações musculares e velocidades, indicando que 

homens e mulheres apresentam padrões diferentes de 

mudança no pico de torque com a idade.  

Quando avaliados trabalho total (TT) e potência 

(POT), neste estudo, foram encontradas diferenças 

significativas entre os grupos 1 (HM) e 3 (HF) para os 

flexores nas duas velocidades testadas (60°/s e 180°/s). 

Esses resultados estão de acordo com estudo realizado por 

Gomes, et al
12

 que avaliou os níveis de aptidão física 

(força rápida, potência anaeróbia e fadiga muscular) e 

composição corporal de 92 atletas. Esses atletas foram 

classificados em grupos tipológicos de esquemas de 

gênero do Modelo Interativo
17

. Os resultados 

demonstraram que os grupos HM, HF e ISO apresentaram 

diferenças no índice de fadiga, sendo que os HM 

apresentaram valor maior de fadiga quando comparados 

aos demais grupos. Os resultados encontrados por esse 

autor sugerem que indivíduos classificados como HM 



ALVES et al.   

R. bras. Ci. e Mov 2012;20(4):5-12. 

10 

apresentam-se significativamente mais potentes, mas 

menos resistentes à fadiga, pois demonstraram uma menor 

resistência de força quando comparados aos HF. 

Pesquisas de Pincivero et al.
19

 verificaram a 

influência da variável sexo nas variáveis TT e POT 

encontraram que o trabalho e a potência muscular dos 

extensores e flexores do joelho em contrações 

isocinéticas, apresentam resultados maiores nos homens. 

No presente estudo, a diferença de POT e TT entre o 

grupo 1 (HM) e grupo 3 (HF) apresentou-se apenas para o 

flexores, possivelmente, pelo fato das idosas do grupo 2 

(HF) apresentarem mais dificuldade de desenvolver força 

com flexores para vencer uma resistência. A musculatura 

extensora do joelho é mais solicitada nas ações diárias e 

trata-se de uma musculatura maior e com mais facilidade 

de recrutamento de fibras musculares. Estudo realizado 

por Hunter et al.
21

 demonstrou que homens apresentam 

maior capacidade em recrutar um número maior de 

unidades motoras e que mulheres apresentam uma 

incapacidade em recrutar todas as unidade motoras. 

 

Tabela 4. Valores de média e desvio padrão do Trabalho (TT) de extensores (EXT) e flexores (FLEX) do joelho 

dominante (D) nas velocidades de 60°/s e 180°/s 

Trabalho Total Grupos Média ±DP p 

TT60EXT D HM 390,12 103,21 0,25 

 ISO 371,08 70,62  

 HF 345,82 35,83  

TT60FLEX D HM 211,16 52,10 0,04 

 ISO 196,00 42,38 HM ≠ HF 

 HF 172,03 27,72  

TT180EXT D HM 232,46 40,70 0,43 

 ISO 225,92 44,20  

 HF 212,63 39,71  

TT180FLEX D HM 137,72 34,61 0,03 

 ISO 126,80 25,64 HM ≠ HF 

 HF 109,87 20,82  
                  HM – Heteroesquemáticas Masculinas; HF - Heteroesquemáticas Femininas; ISO - Isoesquemáticas 

 

A razão I/Q, neste estudo, não apresentou 

diferenças significativas entre os grupos, esse resultado 

demonstra que os três grupos encontram-se com o 

indicador de desequilíbrio muscular no mesmo nível. Esse 

resultado demonstra que os três grupos apresentam o 

mesmo risco de lesão. A diminuição na razão entre o pico 

de torque de flexores/extensores implica em um potencial 

mecanismo que aumenta lesões de membros inferiores
22

. 

Na articulação do joelho, por exemplo, a razão entre o 

pico de torque dos flexores/extensores gira em torno de 

60%
23

. 

Estudo realizado por Kong e Burns
24

 comparou a 

razão I/Q entre homens e mulheres, e entre perna 

dominante e não dominante. Encontraram diferença 

significativa para a perna dominante e não houve 

diferença significativa quando considerada a variável 

sexo. 

De fato, existe uma diferença na força muscular 

entre os gêneros. Todas as diferenças encontradas no pico 

de torque, trabalho e potência ocorreram entre os grupos 

1(HM) e 3(HF). Dessa forma, fica evidenciado que as 

idosas classificadas como Isoesquemáticas encontram-se 

mais equilibradas na força muscular.  

 

Conclusões 

A partir dos resultados encontrados neste estudo, 

conclui-se que a força muscular difere entre grupos 

tipológicos de gênero. Idosas heteroesquemáticas 

masculinas diferem das idosas heteroesquemáticas 

femininas no pico de torque de flexores e extensores de 

joelhos, bem como na potência de trabalho total de 

flexores. 

Um importante achado desse estudo é que 

mulheres idosas heteroesquemáticas masculinas 

apresentam maior força muscular que idosas 

heteroesquemáticas femininas e que idosas 

isoesquemáticas não diferem dos demais grupos. Esses 

resultados encontrados sugerem que as 
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heteroesquemáticas masculinas por apresentarem mais 

força encontram-se mais preparadas para ações motoras 

que exijam essa capacidade física. Já o grupo das 

heteroesquemáticas femininas encontra-se em situação de 

dificuldade em realizar atividades que exijam força, mas 

em melhor condição de executar tarefas motoras. As 

isoesquemáticas encontram-se em posição intermediária 

sendo, possivelmente, capazes de executar ações motoras 

que envolvam força e potência. 

Estudos que avaliem os aspectos psicológicos 

relacionando os esquemas de gêneros e as variáveis 

fisiológicas são promissores e relevantes, pois tratam o 

indivíduo não apenas como um ser biológico. Sugere-se 

que os programas de treinamento de força para idosas 

levem em conta as diferenças de gênero e não os 

reduzindo somente as diferenças sexuais. 
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